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cruento imediato na

'::�AMBURGO, 2 t (UP) - Ás

outo-I'- 1: '.odes do QQ'Yerna m�Jjt(jr j'britanico
D;l'lenaram c julgomcllto imlldiato de

A'flllte e sete -, b' I' mI mem ros aos or9o.-

8nazistas, condenados pcl.. I I

',' .
Internq.cional de Crimes dE!

I!',):iuérrà sediada -em Nuremberg. Os •

'"e Julgamentos scroã reali:t�dos pelos rrl-
. ,

, blll,ais alemães da zona britonita. 0/'Ccmuoicada oficial britonico é a pri- NOY� IORQUE, f J. N, S.)
-.

Foi I'ações ��erican�s, de tempo de a)1;, fJi a entrega do gigantesca base (lá- i gelllino, demoraram no rccail',lbecer OIf J '

l'arcialmknte

lI1";rl) d"term',n -

f I dtO seguinte o texto do artigo publrca- no Amerlca Lotina,
.

rc;r de NJtal ós aut(l)'idades brasilci- esqueceram complétomente 'os seus

\
d'l cÓnlullfista,

- ocec armo e por e , 1
,[0' potenel'os

>

t "j dr, com destaque cm muitos 'jornais O êxito desta pclitlco-rudcmentc rcs, de ecôrdo com compromisso en- compromissos contine,l1tai$.:_ tuto jorni!,'jista, partiu para. o norte 0- not'" tomo, parte, comQ:,'�l>e!igerantes, I
_ ocupcn cs poro o JUlga- '. I

-

-'!lleMo' dos m b d
• ,� dos Estados Unidos relacionado com o

atacada, pelos Cilemães e por muitos tcrior, agora qll.e li seu uso de tempo Ao Brasil foi solicitado e uso aai i fi'lI-de ussistir á cerimônia dê devo- no" defes.a do continellte".,_.",:_' _

' tr.

'

.. :; em ros as argoOlsaçoes '
.

r f .. I '

I

nra;istos culpados de crimes de' guer- siiuação das bases brasileiras usadas americanos durante o guerra, e mais de guerra terminou. terras ao longo das suas cos+es parQ IUl;ão .®_ base de Parnamírim CIO ec-: DepOIS de Pecrl Ha,r-i19r, somente
.

Trata-se de chefes dos· corpos pelos omeríCanos durante a guerra. recentemente, pelos comunistas, na Á passagem do comando do btl5e a construçoã de bases destllnados (I mal do .1lrasileiro e Qfim de fa%er 01-
I
umc deserção abominavel{.. : équilo -que .fur.dos e- materiais e pessool

1111 Gestopo e dos orgQl'Iisoçõe3
f Ric de. Janeiro, (Por Richard ·D1er, pcrte meridional do Hcmisferio e no

de Natal, conhecida como base de Par- garantir a Atlantica Sul g�,mQS 'perguntam' pertinentes. 'tantas vezes suhscrevel'llb��"poderja nos lisado para. a suo construção e 1)pe�G-)'

.... filiadas Il "$0". 'da Internacional News Servicel - A c$trangeiro, _ foi reconhecido Ia elo- ncmirim, foi um passo na devolução de contra a eseprcde invasão QI�mQ, para' "AfiLrma.r qUe as americanos não [evcr
'

a nõo desejar um,,�,�ntendimento;1 ção ... ", .: ',.:, -:',

-Os' acusados acham.se internados ,estrita alesão, por parte do Deporto giaclo num artigo recente de Assis t"do a cadeia de beses costeiras do a Africa. As autoridades blrasíleiras constrluiram, ocuparem ou comanda-I
'.

::; , "Ontem' perguntei ao comandanl'e)is

I1Ó zonll britonicll. Segundo fundo-'I,de Estado, á político de cooperação no Chateaubrinad, proprietário do maior Brasil, que tantas serviços prestaram nãe somente concordaram sem: l1esitaf, ram las bases do norte' seria esconder: com os Estados Unidos -éiíro a prote- I
Pn,-namirim se a bancléira àmericana

!1Qrios":.1' 'f' I , d 'd' na garantia «os linhas vitais do Atlan mos subsequentemente enviol'am for-. Q cnbecc deboixo da ,azo, como o ÇÕQ do soberania ameticg,·j1o". I tremulava., sobre essas bases. "Si·m.!�..

re '-'esnoz, Icaçoã a cmõcs, Q defeso do Hemisfério, deu excelentes
I
cadeia de jornais e estações e ra 10

-

_.

I m
'

I I I d d d I
fice Sul e dos aliados para a Africa ç,,� expedicioncrics, de terra e da ar, ave

.....ruz", - escreve Char'ca,'br·lnad. I "Se o nOSSQ governo ·d�ve ser cri-I respondeu êle, mas' sempre 00 Jad';' .:,�
,

(c orara pe <I menos um rcsu ta os nas operações e tempo e, �o ilrasi.
-, 'i; � ·w

v y�

! J. d eh bri de' a Europe duróntc os anos de 1942 paro combater o eixo.
'

ticado pelos seus atos em' 1941.1942, é bandeiro brasileiro".
"

,

. r guerra e ainda os está dando nas re- O motivo do artigo e ateou nan !
e 1943, Os agentes do eixo, que estajvam em '?Essas bases não ficam no Tiber, por causa do atrasa no tonceder per- J "P�rnQmirim nunco foi -outra cojsn

Natal e os demais bases brasileiros grande atividade na Brasil qu ando o nEnIt na Congo. Ficam no Brasil. Fo- missão paro as boses" .1,,' brasileira, Uma. base . qe

for"m construidos em virtude de acór· das bases estava sendo l1Íegocio- rCl\> construidos por firmas americanos, "Este atraso foi ca�soâo�·ipelo sr, Ge-

do: negociados por delegados do, De- tentaram, desesepradamentci, inci· pOll'a urçentes necessidades militares, tulic Vargas, por cousó:·,:,:'dQ. Qmbig�í- 'riC,'inos
partamento de Estado, de acôrdo com o nacionalismo brasileiro, aios gri- caor. dinheiro do Tesouro das Estados dude de sua posição, liii)" consequên-, ;q'''1! êies mesmos

o politica de óefesQ, cooperativa do He- tilS de "invosã� americana", mbs não Uf.nidos. Há muito ca,pitol americano c;!". da guerro. O dit�pr nóo cles�-'

misfério contra o agressão extra·COII- cOilseguiram atrair muito atenç�o dos ilnertido ali". 1" iavn defender o

tinento!. "Nós simplesmente autorisamas

O IIrasil, como o resto do América Muitos americanos, preponenftes da

Lnl'jna, recebeu pedidos de assistencia politico de 'força, instqrom pllr que

do'; EstlJdos Unidos, depois do ataque 05 Estados Unidas tomassem e (operas

;CifJonês contra. Pearl Horbor, em de- sem as b!isCS como uma medida kle ne·

zcmbro de 1941, Várias nações la- cessidode em tempo de guerra., sem

de 27 na��is,tas

oasas nrazilairas··· usadas pelos

ORGÃO

TELEFONE 1092

Orymingo, 22 Dezembro de 1946

Futuro Governador
anta Catarina.

Nenhum eleitor cQtarinense, que se possa dizer conciente do seu

voto, seja qU1l1 fôr o partido polftico a que pertenço, não poderá negar

o sell franco apoio 00 nome. de Aclerbal Ramos da Silva para o ca�go

de Governador de Santa Catarinll.
Nõo visamo:; aqui combater nem menosprezar Q candidatura do

seu digno adversório, para ,não seguirmos u mesmo expediente pouco de

liclHiQ de qu� usaram alguns oradores udenistas em sua recente cxcur

�óo de jJrapoganda.
. .

"
:, 1Il�1" ""'j'

Não são as motejos ,n�m as graçolas 'desenxabidas, nem IlS explo
roções de ódio incon�idos, nem as maldiçõas dos dcspeitotlos, que virão

con"pUWlr o nome de Aderbal Ramos tia Silvo, cujlJ vida, (Ju�r IHiblicQ,
lluer .pnrticulor, li inatacavel,

.

Aderbol não é um estmnho ao nosso meio, onde tem acupado caro

gos ,relevantes. Nos mais al�as posições, a que s'ubiu pelo seu valor

pe�sool, nunco deixou de ser o cidodõo simples, modesto, access;vcl e ma

neiroso; nUllca se enfatuou; nunca foi "pase·m". Dentro da linha de con,

duto que se traçou, manteve'Se e mantem·se sempre firme e coerente,
sem contudo perder a sup afabilidade e at,�nçõo para com todos que _I)
proçuram,

. ,.� '-:r;.�.
Além de militas outros qualidades QU;:' a cxornam, Adcrbal Ramos

i: sincero, Não é do seu temperamento "f,�{OMETER MUNDOS E fUN

DOS", para captor a éonfianço do povo.

l'�r ai 'c iU3tifico' o não ter éle. elaborado bonito programa de Go
vê",,,, Ele sabe, comI) toda o'mundo sobe, que, via de regra, as plata

..

formos governamentais nõo colam' no espirita publico, p()r serem ós vezes

puras ficcões,
Está muito certo,

O povo - a et�rna e indefesa vitima - quer atos e não polavras
t'! promessas,

Ele -conhece muito hem os

(�!) C E5tá perfcitorl""Cofe cí altura

Di%e r o con trório é ceder

problemas administrativos do nosso Esto
de resolvê·los,

aos precon.:eitos do partidarismo cego e

. demolidor, da politicagem 9r'"s�cira, que nõo são capa:es de defender um"

ClHISa, ',cm destruir os méritos de; cousa adversa,
Tem sido esta norma de pDlitico, sentimental c c"mpadrcsco, a cau

sa (';! m�it�s mole� Que lioie nos afligem.
.

MandQ·nos o bom·"enso patriótico que o candidato deve ser elei

to, não ·opr mera simpatiá; ou par ser opresentado p('r este ou aquele

1'o,liôo, mo, pcl", atributos que I10S assegurem o bom desempenho da

missiío que lhe fôr confiada.

Ilascados neste critério, podemos afirmar que Aderbal Ramos da

Sih'a possui os dotes fequeridQ� pare> ocupar com êxito pleno o C,oyêrno

ÔO Estado, do aue é' um dos mais ilustres e queridos filhos.

Não í:: u'm fO'ior qUe lhe prestamos, é um comezinho dever de jus-

amerIcanos
por causa desta' atoar-' sua construção, lima

Choteaubriand, um as-
1

obrigàdos, por

ASSOCIADOS

consideracã o com os direitos territa

rioir do Brasil, (} Departamento Ide 1:s

todo ignomu esta sugestóa,_
As bases foram construidos é ope�

fadas conjuntamente por forças .ame-

ICaixa Postal 38

NUMERO 203

tir.o·americanas, csepcialmente o Ar.

de

ricanas e brasileiras, sempre com o en- TOQUIO, '21 (UI') _ A quatro-/ TOQUIO, 21
tendimento especifica, por e:crita, de

I
c(,ntos e oitenta quilometros da co.;- sabe-Se

"

que ,as bases seriam evacuadoS peTas ta japoneso foram otingidos por gigan-
tropas americanas depois de passada a.. t sca 't

.

e Tesse, a, qlH:� se seguIu· ao ter-

emergência do guerra. I r�moto s b' P 'f' C'- u marmo no oel ICO. 0-

Á operação das bases, em tempo-

dei'
'. L' , , �

••

'd
•

mo Ia .0, nohclQuo, O maIs atingi a

guerro, dessa maneIra, obteve grolnde .' 'Ih ri Sh'k
•

• '. f AI C
fOI o I a e I otu que esto <Y.:upo-

e,tro, um Cito que os tos oltlon- .

.' ••

d - B ')' A'
,pa pro forças bntonlcos. Varlos edl-

,)� rasl eiras c merrcanos adll1lltem
>de bôo, vontade.. I"

...

..,,�
ficios da quartel, general britanico fo- perecidas, outros

, 'ram danificados e um soldado inglês I grovem<:nte
feridos,

Com o fim da guerra, o proba�ida-
.

, figura entre os desaparecidos,
ti;) de continuado êxito para um� Pfi_u -

-

._"..

TOQUIO, ZI
litica omp.ricana não iinperialista em'.

RIO, IMeridionall - Atendendo á I ri.! da Interior lamenta não atender relação com a América l,(lItina deu l--------c-.-------.-----------�-��:.7..

�-----�,......;;.;..
.

.:....--...,....
.

,

�::�:�:�::;s.�:��:::i,:��,d:'i::II::;:,:'::�JE:,;::�::;::': ::':::II::�!:i:;i::::���:::m:'::: A ftglllg e o· �ro'te's'to"
-

'�"a:"' H·us-''''8·
li

tenor e JustIça, em oficio dirigida ás netal Eurico Gqspar Dutra. Sôo do re.
d" (IS SUQS posrçoes na Américll Lati- U U -

,

.

reparti�ões. subordinadas á suo posta, ferido oficio os seguintes trechos: "Não
na com o uso. de "milhares de solda-

,

'

,

determmou fossem retirados com Q t E t"
•

t í dos, ql.!c Washlngtan se recusa o cha-
_.

'

máxima urgencia, todos os retra'os dos ,CI" 1) xeeu IVO IOgerenclD. cm. mo e-
mar, de volto".

• ri.! Ce retratos pastos no, �nterlor fIos '.

sr�, Getulio Vorças c Amaral "e,'xoto, ",.. .J j d'
.. ,

d d' ..

A mtelra falsida'de destas a;:usacões
- .- eu'.lCIOS ",o u ICtarla, a a a separo· f' I'

'
.

colocados no interior daqueles depar- çik e harmonia dos poderes pu'blicas"_'
.)1 reve ada em declarações publica-

. dr' o publicação recente de uma

tomentos. tntre estes encontra-es tom E adiante: "Não me acho com o direi-
�s pe (1, Imprensa, que enumeraram

bem � Ju',_.o de Menores, c'u',o t;tular
o; pequenos destacamentos mantidos

v • to d� fa%ê-lo, não só por uma ques- bna� ases do América Latino d d
•

.

sr Cc�or Salamonde, atualmente �o tã I de cempetenda constitucional se- "d'
..

es e IO-

f
• .

netro este anó e 50líentavClm f
encontra em gozo de árias. O lUIZ, nã, tombem porque me repuçna pro- dr' qu ld d

� ato

A
'

V" F
. N d 3

r - e os 50 Q os este.YQm sendA
t:tOnlO !CIro crrelra eto, a Q. nunciar juizos que só podem ser pro. ,. '. _. .

..

v re-

Vara Criminal de Niteroi, qUe respon- feridos imparcialmente pela posterida-
patrlodos to� rap,damente que os 170- .lnter-Governamental dos Refugiados

de atualmente pelo Juizo de Menores (I�".
ses não podiam ser adequadamente em conferencia aqui, resolveu por una-

em longo oficio ao titular da Secretll.- ��:
mantidas. niOlidode eleger Q Halia para um de

I -
A despeito dessas revelações, os jor- seú, membros. Esta é assim o pri-

I
noi!. comunistas' e algumas outros pu- meiro paiz ex-inimigo II tomar parta

'OS 1IDigrantes não ésta·,
1 '

V31D de acordo COID os

nossos costuDles

"Não tem 'O Executiv oingeren.
eia em materia de retratos "1)§
tos no i�teriot' dos editAcios' dú

Judiciarlon

ROMA, 21 CUP) - O govefno ita- 10- d(!

Heino deu hoje formal

A ITALlA NO COMlTE' DOS
FUGlADOS

LONDRES, 21

. blicações
Chile, em

nacionalistas' do Brasil, no

Cube., e no México se fi-
nesse orgão.

zeram Eco do grito de- Moscou, exí- TRt,NSF�RENCIA DE INDUSTRIAS O VERDAOEiRO

gil,do que os "i�vasores americanos" 11 ALlANAS PARA A AMERiCA

deixassem o sólo brasileiro, SUL

DAS MA,NOBRAS
MUN DO

A maioria dos brasileiras escuta,vam,
mo� não se impressionavam, lem-

Ria, 20 (Meridional) -' O

RIO - Procedente de Genovll,
gou ao porto desto capital, o

"Almirante Alexandrino", do L1o;d

meu camarote bravam a

vi�, ii reportagem;
"Numa viagem longa como esta

an
que

acabamos ele fazer tive tempo de ob.

�c"'ar a cafego.'ia dros homens quo. via

I
A1NDA CO�:�U: Il�O���R�UE�R�t��!��D��PAl���I!�NO

- CHE-

jc'am na terceira c asse. Alguns sqo '
" ,

a6ogados, n-:éd1cos,- engenheiras, mú-
"

Madrid, 21 (UPI - Gelarcti Sou· LONDRES, 21 tUPi - Soube-se que
sicos ou exercem rpofissões liberais, e

túl. embaixador

cusóu comentar essa noticio, mas dis

se qUe tafvez ainda hoje dê um co

municadó oficial,

italiano em Madrid, o embaixador es�nP.ót comunicou á

naluralmente onfes do guerra, tiveram
ainda não recebeu nenhuma inslrucão chancelaria britanica que partirá bre-

pc,'cões dihrentes da que estão exer,
�
..

•
. loo! seu governo para de",ar o resepc- vemenle para Madrid deixando o em.

CCr.dD ogora, Dai provavelmente, a 1
•
,,'

I triO postO. Prcve-se todav,o, que I
bClxacla entregue a um encarregado

ill'luietocãa e o descontentamento, o
I'

• M ti 'd d f'.J d
..

'

A
. .

.: _.' l ( Clxora a fi antes a 1m �o

carol
c negocI05, propna embo'xada re·

que, altas, deu, noa 50 a mIm, como j Ter te ana,

.

a todo tripulação, muitll dôr de cabe. .'

ça. Eram reclomoções e protestos

a IJm, grupo

ql'e, por ultimo, degeneraram em in

suli'os aos marinheiros de bordo, Cer

to dia, uma comissão desses imigran-

LONDRES, IUPl - Uma fonte ou- O projeto de unifícwç�o da
torizodo, !lig<lda 00 governo 'er}Qh� AI· L d
cano espanhól, afirmou, hoje Que est6 .t'& emaOAJ'a Clcupaua '

se aproximando \Ima crise na

Espa.!, Bcrl'lm 21 (U?l O., , russos estão -- --- --- ---

nha f' muito proVQvc! "umll soll.l·
d .

,
,

•
cmonsfranda certo interesse niío f O

cão qualquér" dll rpoblema Espanhol, .

I l' -f'
-

" 1-

!'
"

Clt· pe Il Un!lC;acaa dttS zor. s de' ,. O D"PUTADO
oer.tro dos ploximos seis méSM., ,. ��, >..0 ..

ocupação anglo-nffiericonn, Foi o que
-- ---

--- ---
---

ACADEMIA re-\eIQU hoje n' chefe do governo

Ufar,
.

IIOrtC-Oftlcricon'o, generof·

Ncorney. .. Mas ,ocresce'r!tnu que,. .dl}
RIO, 20 (MeridiDnal) - A sessão

}roltccses lião m,dificarani' suo. _ahtu� I nJ
ontem rcali%ada pela Academia de te- d,'. quanto ii unífi<:acão do Alem'll'lha, ,

trlls elegeu sua nova diretoria poro
>

I
T D. Lucy, da

reg.::r seus destinos na proximo ano,

---

í maior agencia janiolistica interna

cabendo a João Neye!>. da Fontoura 1) O SANTO PADRE ·OFICIARA' MISSA!Gtã-Bretonho.
ESPECIAL 1 -_.

Cidade' ,li> Voticnno, 21 rui') _I BALANÇA,S PAR�. FA�MAC1A5 .' 1 A�REEND!DÓ

FJi hoje ofitlialmellte anunciado Glle I ,RlO, 20 (MendlOnoll -'- O, Dm,tor I ' DE BANHA

níQr, Carneiro Leão, Antonio Aurtre-, -' r dofen"cndo 005 pedidos especiais, o $on I
"

gesilo, Rodolfo Garcia c Viriato Cor- l
' d

,.
.... I�� to Podre resalveu afkiar missa õ meic- parrariou aprovando vinte tipOS e

reia� "'" i �'-

!loite dI' ois vinte c- quatra para o lal'ças empregaDas para transaçaes

Corpo diplomatico na capelo de Son- morciais de formadas.

ta Matilde da Sasilica de São Pedro:

TIROTEIO EM PRINCESA

João Pessoa, 21 (MeridionalJ - No.
tidas de PrinceSIl informam ter·se Vê
riflcado a/i tiroteiO" entre grupos de

NeVA
cllogoce;",s do bandoleiro Zé ferreira

e elementos pertecentes a UDN da

quele municip;a, O fato teria sido

determinado pelo repudio da populq.
çi'" á candidatura Alcides CfJT!H:iro ao

I "'::-:":"':::"::"::'�:"::-:-:_:=.="::::::•.:,,,�::'"::-::--::-=-=-=-=======::===========::..'.:9:..L_\'�C�rn�a:...,do tstodo.-
- ._.'------

tiçn,

E conosco, �stomos certos, pensará c sentirá o eleitorado livre,
cujo função nobre é ctmhibll,r com o seu voto para a felicidade do Estado.

Santa Catarina teró o Govêrna quo 'merece.

I: ê.ste será o Dr, Aderbol Ramos da Silva, porque assim o quer li

-·'ontod.e 50berr;no dos seus coe5todu�n05�

(I Trabalhará pela nanàiuatura Mau g a h e i r a
SALvADOR, 21 {Meridional I' - Em v�rno Qsseguraró Q Bahia umu cpoca

entrevisto concedid(l aqui, o ,jcputodo d� lisura administrativa e p(ospcrida

'Juraci Magalhães disse que a DN tro' de Interrogado sobre o candidatura

balhará entusiasticamente pela vitoria. cl,,. Meqeiros Neto, o sr. Jursci MagQ�
r ..

d..i 'Otavio Mangabeira para o gover
! Ihi!es disse: "sinceramente- não acre·

� I d" 't d' h d L

no ela Estadtl, acrescentando que ele: .. o no eXI o Q campan ti e CU""O

tudo fará,' '��scllv{)lvendo s�us csfur- {nitiéomeolle popular chefiada por" Me

çr; a foyor' de Mong'lheiro, cujo 90- deiTaS Néto qlle' ofereceu (I Otavio

Ilrcsidêncio (10 casa e Machado de As

s!�, tendo sida efeitos par,a os dCf!1aiÍi
COTgfJS Adclmaf TaVOfes, Peregrino lu-

OTRETORIA DA

DE LETRAS

, 20 {Meridianol) -

M(1ngabeirn I) seu opoio c disputou nos

fileiras do PSD como indicação poro

scu candidato o senador e deputado

feàerol, sendo dulpomente dorrotado".
PRESTES PROCURA O MINISTRO DA.

JUSTiÇA
'Esta será _a primeira missa a ser "fi

dada pela GÓPII' desáe o natal passa-

do, quando oficiou missa á meia-noite

por;l O� tropas' amcl'Íl:onas .op6s o li·

bertação ,de, Rtmla'.
'

RIO, 21 (Milridionall �

tem em prolongada conferencia com ()

ministro da Justiço em seu sobineN>,
" senodor tuu: Cai-los Pr�tes.'

,

AllUDCiem ue�te'
DI&.RIO

,tf.t,
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t, _

rc�re-::e c::i I �']or

�ij S. A. - GCl'€ilcia.

�::� � derUC11.3 ;n::.:;tC'3 nocivos,
J)f,1 X;:.FO:·T l� muitas '.>\:�� rl11�i� E5UBUEÇA UM

.�yRitÃO OF.

i50ltu,��NTO

cômodas c pr;:�,";;,·jiC'i.:l.:� à saúde
do homem, é.;'G.G-;-Q "p.c::_C;:l ser

elir�)Íi.ladb.�, rt)'ll:_li),'Z:;'"��t-..:�' .CC711 p
uso .de r);�fl:'E}1Á}I"';, ,Q,''1-�9�ro �';1�
seticida de .4l�H;�10 p.ç,nn�ncnt.e'·,
� 'ba;:;e de D1)1'. Ve{d,Jdóra
"bomba atómica" para 83 pul-

.Irorucm e UQ3 animais. ,1'i'<;':1
fJ. f,"-J}'_; ��ncia 1�0 ..:;: .f!1.r::::rng e
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urna VC3� ,de 30 �ln .3q ��ai:,
isto é, r;p:na� 12 vé,z�!]i)Qf.�not
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'que se
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Sê!!' m!)�illlE!ltl!rlo e !!timamcllte inslaladO) 1l;::2�t.i1) á rua

MdllOres infurmilções serão prc:;i(.!óos !lOS inl!!rS5Sado5

r.;",uin,a" P�lI! o il!i�rn!lfo
" '!�:;f!lIGç,ojes c!ll1'pte!!!s e

ruo 00 !iUL

_. - fi L U 1,4 r:: t� A. U

f.!!I!';Jig:; da !lfm!!!l!f� ,.1n!,;�
}LONGlf�E§ tf1 h-IIDO

r E:.rOl0 f;lUDA!)!: crvu reló�b; des,áe Cr$ 140,{i['J
Consertos de jdn!l, qE�'p,9rJt1dçrE? � re!ogiQ5

sefYi�1') répido

ORGANIZAÇAO lSPECIAllZADA
OURIVESARIA

d�� m�'!l�hft��(* qlll�l�d'ades��r�:\. ��;� &j�p� t";� � � I\í"'�
:;;"� .. a W' � !ii � .. � í! ,"".;j .,:� t,�!3 fT.".", $.f

para corrente alternada C para acumulado]
Eietrolas --, Toca- DISCOS H, Irlgcradores M f:lqllir�a ele

Co .tura --, jVi;!fj11in:;s di' Escrever. - Rlcid('!al' nQt:a� !i!;-'\r,wt:r1as -, Cornos
Fr'f:'Jes ,-, J'\;il:eri;;! para rádio - Material eletrico em w:ra1.

prazo: - V í s í t e ln

Vfinds-��
fllé�C'c'm Inf!?fmor.iies d2t!Jlh�lJ:!!1" 11 recebimento óe p;:c:r.l:::;

GQMi:S - às terço. c qulntes-Iclres, dõs 14 bs 17 11Of�).

I-JOTA: Anles de fazer o S!lU pacote, clJn.ult�.so..lu.e.P gli�.�.�fmili(lo mcndcr,

� <.&m 6tim_ r:mm,�iq p9r� O�t@m-li&,D'
... I
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um

l10tícas com a Espanha. m�ncomllnados, com Fron,;a e. os irre-
A diferença enfre os duo� p�litica51 cOncilioY�!s' �ií extrc�iI :�squerdo. 1nõ� consiste em qUe ,uma· e slmples- A Unloo aos partidos dentro da Es

mente verbal e !l ou"tr� substancial e' .ponho teria dE/' b�sear-�.e no princi
eletiva. Ambos os 'propostàs não pos- p;a do. restauração po 90ve�no legiti
sam de uma etapa inid(ll. Só quan- m", sem exercer reptcsalios; ossegu
do percobermos as etapas seguintes á rondo a anistia, os direitos individuais
que poderemos oyolior a, verdadeira di- c os rlireitos adquiridos Que eram le-'
tcrcn<;Q. gais na Espanha .

antes que franco
- --- -------

- - -- x li " com Q ajudo de }li-

"I, 1 t--�t � \ "E.JfD tit:W!i.dD fF.D
Sr. o Tvimeira etapa "loF Q ruptura

r,_.oJor.lO.5 00- (fjU� elle:�' .�i�� \
� �l§ill!t�I�-�· � rle relações diplomáticas, a segunda x J( J(

� .. '
-

'

-'. t:"'" -..:, '� c!npo terá dc ser, caso, .e' verifique o Com eSSe acõrdo dcnlró d!! E5pa-
?i- I'! L ""'1 'il continuação de franca,' a, rÍlptura de nlHl e lIm neôrda correspondtllte en-lI.U-:{l)!.{rO; fi.;; :, _.".

\' !JOIO caso (frente de tijólos), I ',Q:bs'ença-o do\ 7 i I
.

re ações zconomicas,!l ,_ tre (JS cspanhQis no exilio, II ctllpO se-

C\ 'if \
com ç 10C01"0, pasto e agua corrente comercia com Os espanhois. Se isto guintc seria quose com cert�zo um en-

, =.,._.".../��� t("'l:.z( //::-..
I 110 propri"d:1d�; totnl 5.500 metros quo não der lt d .

. , o!l-. "1:jl1fID� ;/I/\'/ff f: � \. drcdos o 3 minutos da Ruo Amaz n'
reso o o, a etapa segulnto tClldimcnto com o exercito I)spanhol��� -...... ,/ -; ','. ) I

' o as. ,NÓ um bloqueio. Pepais disso, se- poro afastar Franco
O:''''''''{''= ""-:::�"-"""Ü _';:.J < , Pr(<:o CrS 55,000,00. '. .

c rpotegar o ço-" "'-" '''' ''-../ \ • n.1 nccessarlO cnar um çoverna cspo- yc.no provis6rio.io/1EOEJfROS ,...'1, l' nl101 apoiado pelos soldados das Na-�i? 1!:!7 ;" ! � �."'): Vende-se tombem 2 terrenos de çõcs Unidas.
Para isto, podc haver l1c(:�ssidQd�

1:ç�,,".9�I;- 51 / P" ".l: c_quina Q Rua Amazonas, sendo um O I de mediadores, mas estes dovem ser
'" -j!;;)J"r, 11?,:t ,; :,� , ra, seda um granJe t:TrD cnvcrc-

.. o<:citovcis noro'�::.,_ijf? � '1' de 36.51 " o nutro de 15:><35 pelos pre d h' I
.. o povo esponhol_. AsIlf por. esse comin li sem estarmos to- N(lçõcs Unidos nõo podem 'como uml 1 -� ," ço, Tcspcctivomcntc ele 60.000,00 e d(l, unidas c rpeparados paro ir oté'

20, :)00,00. Todos estas propriedades o íim. Se estivermos fados unidos c
tedo servir de mediador entre os por-

f· t Q I E d' tidos lec.i�;010S d Espann";(0:11 Cl1 rc O. tl'lrtc e a mprc::a (Spostos Q ir até 00 fim, pode ser
a � c I) g(Jver·

Gorc.ia. Vende,se ainda terreno de que mais tarde, embora nem ossim ho-
no çspo��()1. Nenhuma, das grandes

1b 27 num:: das transversais da Ala- ia certeza, Franco se veja forcado a
pal'cndas - nem a lnfJlarcrro, nem o

rl v' 6 (
.

I
' Frc.nc,a, nem os Est' U 'I-�-< mC_Q f,IO ro.1CO pe,o prcc.. o fixo de ,saIr em cguma ctopq d,) com',nLo_

QaOS nIlQS, nem (f,"",,��,��-

-��''''''""'''''''"''"«=�_-"�'�-[i I C6 301n'fOoOrO,n'Oaocõ'(!s ,I Mo� se nõo estivermos IInidos ��m Ur,;õo' Soviética - estáo em condições
<

sohre a beleza do cfemcrn;_ d,'r"tnmcntc com n dispostos a transpor todas oe eto d'J executar essa tarefa. Tod", sá? "
,

r,;) "ir c,,�� '1"" � " v

i
. pas <) 9t�a� '10 jorl11o.-<-'ii

[1 1,�,-'�- :: �.jJ.,.,_,,�_�,_ �
•.

� II pqlFie\orio, lone i067. I
foto (�� dor um 011 dois �'QSSOS e ;a-! suspciras porque ,se ocham empenho-

x x x�J ,,}�-a ,';ã..� �,.-:r � lr�� ai será quase com certe;:a tiío inu_frlGS numa com�efiçã" univ�rsD', de f"r

C W"ll S",

)' " 1
�-,- --- _-- --_ ---I'll'� quonto o foram os p(l)videncios da <;(1:" Os mediadores occltaVe!S, caso

.

asa 1 y, .�-� levert osR:�:�Jn�i:tu�:�Olh�:o'."�!h,� l,'; '-',' -' ••••••

DIDHHE NUMERO 29622
I

190 dos Nações contra a Japõo c! ey.,st�lr., devem ser 9Dvemos q!fe não I .'�"'__���: '�'L,'I[ 1:1,!\u:r_r,j 1,'1,',-'-" Y!\ Ui r: ,_: [)I,':.r 'A L'.'i--:j\l (,-, COI �ra MU'solin-, • d d . t ��l
t
oll;vo, rispido, ás vezes fero,,",,

. 1ll)5Jom ser aCUso os "aproveItar-se -----.---------'-,.....-_,,-------'---- d'DO OUTRO MUNDO ' A expe'
, "

d d d' c::tc, ,ranica. N;ngucm O

:; (_.\:�i,:',,::,': '. \//\i_!'.\", lU' i-I' ", r'�), Perúeu-se IH! rnollhã de ontem ii R"o I
•

ncncla Ia cmonstrou rcpe-
(I me ,açõo com o fito de dirigir os

, i ", :'' 1_' " ",_ ,

15 de Novembro déz v:géssimos d" bi-I tléo�ente qUe .providencias prelimina_ c:fstinos da Espanha .. .lU::-,A ' rrcs O. .1-

i Ihetc Nr. 29622 de dois milhões de
- a guerra, so dão resultado quando I

5 mediadores logitos p�rcccm
! cruzciro� da extração de 28 do: cor- )

o; que as tomam estóo rpmitas c dis- : ser, isoladamente ou em conjunto, os'-PJ.,'

I' . postos a ir oté á guerra. Se não ten- rcpubkas do America l"tina. Não �i'"l,Srente.

I A pcsS"o qUe PQi' ventura o renho c;"normos ir até a guerra com a Es- pC<Ícm ser sllspeitos de Ipanos contra ci l:uCj I'J de -1'Jovunbro, defronte ao Hutel 5;j0 Jo:;,';,
I cnconirado pede-se entrC9'.l-10 ao cal11- ponha, não tomemos nenhuma das, pto (l incll!pcndencio da Espanha, falam c,

\ bda Joõo do Cru;;, .idcn(Íos que só teriam sentido COnto! não apenas o lingua do povo espanhol,! -'- �_" --

i
__

preparação. pc,ra Q' çuerro." Nã" dc- m((� o da civili�açõo espanhola. Nã"

liii G R A O E C I M E N T O vemos começar o que n';o pode haver d�vidQ elo sua omi:rade. G ymos aCQbar. I emII São Judas Todeu "5 mCU5 ogro- Não sõo estrangeiras " de cultura di- •

roOMINGo ás '1,30 c 8,15 b 'd " X X f" :d[cim�ntos pela graça o ti o. crel1te e o "Ol1ro c a dignidade ô" j'1"'F.IlLE 08Er.O�! - CL/,lJDF. PAINS - CHARLES V0{�VIN (l F.Af_pH MOf\GI\N I J G A proposta "05 rsta Is U .<). •

A r {,-, O'
' .

t..!m .. � � .. " .. � ..... " ..........
t

�..

primeira etapa
{.; t o OI os c Q tudo Q que é espanhol nõo se pode i

l..i'ret9(1'] 'Ct�..1 GrC,fWJ E�>jJ'Jf�!jVt} �n!llp\(ú ferl\

j
--- --- de um cominho inteira- I �eporor da proprio honra e dignidQcle'S li B l I MEl N D U 1_ G !: N C 1 i\

ERA INIMrGO DA RACó NEGRE mr.ntc d;verso. E' um!> oferta de ('5- ('cIos.
I

I "'-1'J1 "��'):'QçJU$ G EXIT\u-; kn'd '-.1_, h,m cornl.; cos da � D_l'. obro pr;mo r\� PirOj1rklo � _.- Dro'ilfl de UnlQ bdCtfj inotingivcE - Um (lllrl2n� Etlanta. 21 (UP)"� Faleceu no < ( P'J(O u

iko dc'Sof,o 6; cmnc.ncs .covc.i1cionni:i! Um pcr�oo '�;':i;}i de muJhcr pnnJ fll0ri- j I "

I ri t 'd d d d -----!100P"O e' � CI ti e o goverllll or Q Et ----------.-

I
dO C de fdho p"'G 'l'õe ,! Uma super il1nximo rrc('''<;âo louvada scm reservas Grn;g;o, tugene Ta\madge, de 62 JC.mp res� Comercial
: "I" ""Ia IJ critira iJ11ivCf>ol!

::'roos. sal,.,FarraCoosoVr�I�O tpoodlO"tSiCrO)sdCCmSfoocrCr-ao_sl
1m

... rOI.i!�'eDb1'll""'her '§AAJ;.'Jn�r. - (.,.I11\>, Nn�;o;l,"1 - SllOr! C Metro Jornal
�u _ 11' D... ií:3 i';I

-

a!il;,.
...Fr",;u� de costume to, que devi<:o suo 'Yitori" nns re-

l: fl'1;tc; -- P!ofé" jj,l,nc,nria erS 5,06 fó YCI1"ia no Une Busd.. u;)t"s eleições sobretudo á suo luta
'

PARA AS PRO'XIMAS FESTAS Df NATAL E ANO NOVO!\G�''\RR()�M; --- Iv\ljLl-IFRE5 lO DIM\lVü>lTES - O film milionórlo! ,ora c�duir os' negros do dir�it!) de I

ESCOLA DE SEREIAS - o iilm� incgllclovell I veto. " ... "�. !::f�:1ft\t

I t(;ro C� ''[ji,,,r;,," A'-�Lci(,diJs") d? pO"iO o homem que tudo pôde

neste!
Mas ln estão, na lista a abertura de

RAUL PILA Pai" /urante quinze anos. Conccden- ovenides, que tonto gente deixou sem

RlO - O sr , Gdulio Vargos 90- do que pato ela não tenho
concor-,' rcro;

as obras cuntru 05_ enchentes,
vcrnnu quil1�e anos Este poiz , Gover-

j
,iG� o ti-. om!);ta,' por que nõo a cor- que assolavam Porto Alegre e delxe

nou-o tom 11m poder nuncn dantes rig;'i'] E se em quinze anos nõo con-l ram de essole-Ie, desde que entramos

igua1otl,}, pois, descontados três ones sc:;;uiu {Corrigi-lo, como pretender que
I
num periodo de secas continllCldos.

(I� regime ccnatitucionul, Forem de re-I num all� a tivesse podido extirpar o' Li .:stoã ta�bcm, á c��ta da inflação,
rI'J seu governo, Ninguem, tonto como 11(.\0 goverilQ?_ A misérie ,10 povo, eX-li �rvJefQS, Simples �roJetos, q�e. "cst�
<;imc·- discriclonnrlo 05 doze restantesl plvrada �plilS trusts e m�n!lpolis, p�- l:u.Jdmto democracia de canl�ols fOI

ele. fui senhor do hóm e do mal. 110' ncgocotos c pelo ccrnbio negro, eis!
obrigado Q abandona" poro nao !l9ra-

Que fez ele durcnte esse longo pe-I o portentosa obre do sr , Getulio Var- y�- o m,sério nocional.

riodo, quase equiva!ente ó extensão' 9"�, por ele mesmo reconhecido e con-

de quarro governos constitucionais? I fcsSQ-:!� c"n�D .uma rcclidcdc ,
Hão perde o cx-dircdc- oportunidc

Sobe-o a Noc;ão, pelo menos a porre' li ;r,l!-,çao, c tremendo, o nrrnsc- da dc relatar os seus feitos. Mos o IQ:r

da No�iío, cujo oniondirncnto a pro-! d·:r flagelo dll inflação, flue, cm tro- scn-,pre em circunstancias tais, que não

J""goda servidão politico niio conse-I (,1 Co prodigiosa enriquecimento de' Ihco p:rm.i:.em o contestação imedictc .

. ,I ",""0- rcduriu o' misé "0 a grande mns-I Por" justj+iccr Q sua ditod�ra c com

I
!1UJil ernhotor . O sr. Getulio Vargas,

I
t-: Il.I'-" � IH ... f

�. r

• . . . d nopuloriiQ b '1' ? I ela, a vlO'acõo de todas as I' mP".JfCMl, ofltecipO\I-5C OQ JUiZO Co pos..
SO Q, -

:-; ,051 etro: f
• ro essas

j"ridode. l'fe mesmo foi quem, por: A ;"ila�i.io, nÕl\ a nega o sr . Getu-I do condK'ato liberal, enumera ele con-

I"mo desses tmições que Q consciencia lio V."goé, nem procura fugir-lhe ii I :'.5 e desprezados os incalcuJaveis ma

fl-:I'p�tra ('iguTnoS vc;;:esr veio c�porf
j r�!:pons("biijJQd� antes, peJo controrloJ 1! leSôos, verifico-se nõo ter feito o Di-

< l dIA' tI
- •

b ' ' . .

p-:rantc o NOCQO estarrecida, o imensO" Ia; 90luO C,O, m� oçao e emovcn
1 .GGor, em qum::c onosr maiS que Ccr-

rplC'dl'O das suas ruinoso I tUI\:1da. porqUE, em vez dos nla'cficios! tos prc5ident�s em quatro nnO:5. E isto

O discurso que " "x-ditador pro�u".1 "", !!:" ')rribuem os pedontocrotos c! 5€111 inflação, sem d'tadurci, sem su

ci�lI bá 6:05, numa das r.racq:; de I
fcrise,'; 0, com eles, todos os econo- rpcSõõa das libcrcl"d"s puhlicos. Mas,

rerto At�9(C, t! um trf'm�lId� 1ibr.lo I
fY'�i5f:1S � financistQ'i do mundu, permi- er.(fu::mto houver néscios que 'ha dêem

.

,_', I. t.., o ,.oa!irqrão de gn:mdas obras, ',' ()U·,i�'i;;, nã" deixará o sr. Getul',o Vnr-(lcusotOrl'l ct:'l�ro o Seu rc::-.;,m.r: :C D1:'J \ _

. � v

f"1lt gO'ferno E�, como ':J confissão .do'
Que erras são estas? Talvez por mo-' Ç(;": de remoer o seu rosório, Paro es·

t'éu que sem ne
L 1 I dé��ia, r.õo as enumerou por complc.. i�') hio.notiza[�os, que (J prolollgado cno�r ('

• iQCcnr'r. reCOllllf'!Ct:! O .•

S�(4 crima."
I r·) r! panG::nnstQ �c si mCSm,l. Esqueceu tircna demogogica destituiu do iulgn-

Os colonos precisom de escolas (' cs_I1hu. por eX'lmplo, O Palcrcio da Guer- "t,nto, os tremendas dificuldades
I,.mas

.

Drpds-'l1 I, •• j'. , -,

I
ra, O ?a'ocia da Fazp.ndo o tantas ou- ,-»'ai, sôo flUfO, não do governo ge-�. • j - - u. (._ •. rr:w.o Doncono. .

P, ("cisom (le organiza :ôo !:ooDcrotivi,,- {'ras. (01'5=05 s.utuosas, qli8 as drcQns- I p�iQPo, mas deste incerto ensaio .dc-
t Q b

. -

I
fanc'as desaconselhavam formament" t' h" lh da FC, o diz, O ;,onlGm que go;'er-
- ,

- mcua ICO, que a meses e suec eu ...

n':;\1 sobenlllnrnf.:'nt\:! quin=!: on05 c aos

cdonos nõo deu nem CS{;C'OS, nem cs- 'IItr!1da3; nem crédito, nem (.í}.opcrllti-:ns

�. I""ilo {pio con'rario, DS sunmcrr", I(J ncfondo cs�oIiG�õO dos ;:;holnlJqos 'I;nstitaro: rf� prJ':ucÕ,j.
I

Ol\GAO DOS O1,\1\:OS A5S0C1ADOS
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5' ,

MIW:;T�RIO DA GUERRA

REGIÃO MILITAR E 5" DIVISÃO DE lJ'.IFANTAIUA
!lAlAllÃ') DE CAÇADORES
ALMOCHAI\IFADO

A V S O

(d" EDITAL DE CONCQRRENCIA ADMINI5TRATIVA)
!Js ordem do sr. Tenente C()r�ncl IRAPUAN ELYZEU XAVIER LEAL,

pinfuildns

v�rd�:1ç é que

� 9cnerafizorlos

"q'�n:c �';'�tor do 32". Ila��!hõa dc Caçodnrcs, faço saber a qU'�m inter�s
s�r poósn. 1ue nos Edições deste jornal, c'os dias 15, 12, 20, 21 de Dezembro
rk Cflrr::r;7C ono, TCSp.;:ct;Him�111\,
C:)ncúrfcn� ia A(hnjnf�trQ("IVc, p�í,:!
!es dCSl.: iii1inndQs para !) ono de

(,LiAOCHAln,\DO no 3:::"

COl rigir iH11l1 ef1�.

ache-5e p\lbli,mlo na integra o Edital de
o fornecimento do. orli91;1s dos grupos nc-

1947.
S·� oi e::tf.(l, com, I (' C'.<nrcssan�cntr. o

I
rccnnhc,:c !) CX� ü.;ndo:-, os trus+.') C n�' de

de CoçadfJres, em R1nmcnau,
de 19,10,

MOACIR CORREA A!moxorife,mcnnpofi'i, o�: n�qocjatG5 c {)

'ile�ro, a der que· os. criou e

cambio

fomen·
TCI1, I. Ex.

tf\t:, exdusivCln:entc: se devem. I __A miséria d" povo eslá se�do explo-
rada _ Nóo é novidade, infelizmellte.

SoÍ1e-o muito b�m o
V E N D E S E

h)("(05 c:�traor,jiJ:ario). O jll� G�{n�i�a 1
€- (!d'fico. é r�cDnhr.ç(! ngora n nllscrm I

Ruo J5 de l-Iovcr.;l1fO 1371 - Agclldo Co!umuia.

) f ti

:..qu.:: -'o;

t. COI'i- CDm p. - fOX JORNAL e DESH1HO -::OI.OiODO,Nac.

f rc(;OS de (ost1.lmc.

i!OMll'jGO ns 2 hOl05

anos f DEMAIS

4HCCÓfS 10
a

COURO CABElUDO.

"

reu

Tecelagem Kuehnrich S. A.

EDITAl DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente sôo convidados os senhores acionistas desta sociedade

se rCUI';rCI1l em osscmhléiu gr.ral extraordinária a fCQlil;"or-se 110 dia 3 de
nciro de 1947, pclo s de;:: horas, no séde social, para deliberarem sobra o

guintc NATURALsI
ORDEM 00 DIA

l l Assuntes de. interesse social de cQn:ítcr urgEnte, !lO conforll.idnd" Os Estados Unidos adotarem paro a toridadc' poro assimilá-lo. Em todos
tc:1Jl o processo do. (lssimilllç5�'.' '

..

com ó artigo 127, inciso V, i� finll., (""furalização nu imigrante um siste-' 01 CQ;OS, a autoridade procura ime- �
se também fossem destin\ldos ,13 }ICài�

Blornencu, 18 ,1" dezembro de 1946. ma que, sendo embora forllíalistico, Idiotamente iniciá·lo no estudo <.!<:I lar alguma coisa do c5tran�elr,o.'
O CONSELHO FISCAL simj.Jlifica· bastante a respectivo pro- � COllstit,uição e das leis essencleis, do Os !;stados Unidos tronsmitttli, ,:mll)-

cesso. Imedo a integrá-Ia eln seus direitos e tas e variadissimas impr�ss(j,�,; <lO vi.

Em principio, ou no llrincipill, o es-
I deI eres .'

, \ �ilor.te, mos princ:il'"lmellt� 1JIl.'G(·� d

tran.gcirD que deseja se ncturcfizcr de- \ A "inten�õo" m4nifestQcla é perton- ;,�lgu.ém, desconhl'!dda, que: já iiY�ss
v� fazer umo "dêdoraçõo de intcn-

I to_ r�ccbida como a prova de uma ten-I
IDO. visto em algum, lugúr:' :':,

çõo", e s� dois anos depois de apre, i dcr.Cla a, desenvolver e apurar, tareFa, Sim; jé- vimes 05 EstadOs Uni�ps_'
scutcr êsse.' documente pode requerer do. que a' Estado, por seus funciOiló-:

t 'd
"

te porque de tôdo p-arhi'. \ o (I porre. ",
ti no,furalizQç(\(I.' ,

,

I
nos, tomo o encargo. O sistema ed- I rec.olheram pedaços de ,r;<yili::o<jüq.:

Há, pois, entre o "dcclarcção" de �u�riu, porém, tanta elasticidade que' 'o' o imigrante, 00 fixar-sé em s,�:'
intenção" c a ab�rtura efetiva do prQ-; .mlgrante, enqunnto' espera

_

a dia ele 'tório, deve haurir a SI1Dstendll, do,
cesso, um prazo de espera relativamen i

poder opr�s"nt_ar o. requenmellto de I
f''J apiz, que I> absorve, também tr.a

t<! longo.
, I '."0 naturah�oçao, ftca sob os' cuido- I

'mite sua própria substancin.' "

Sem maior examc �� assunto, u pra- �o, e .0 a�s�s:ên.cio de todos. . Com I Os cent;os sociais e IlS escolas:'
%0 parece desMcessoflo" parece cons-

esse fIm In.tlrUlrom-se os chamodos' t'i> de omericoni::oçõo rePTOScllt
centros sociais e t '-'

I I
",

lituír �penas um meio de embaraçar .

, • a�!lem os esc° os paI conseguinte, igualmente um as
ditas de omeYlcamZQCOO. . .,

'"

pela demora o d,esignia do imiggranre. '. ço para reuntr o munuo «os. J;"st
Nóo é entretanto êste o objetivo. Nos centros sociais, () imigronte en-I U"ido5, como, trons.rusãcr,

'

0_

O objetivo é, registra� o individho I tr� em direto contacto com Q vida do; gl(E forte reanima o sangue hoc
que o Estada, cnquonto corram os, pOIZ, trata-se das grandes como das De tudo isto, se

anos, lhe proporcione os ensejos I pequenas coisa: da existência. Mui- g;oçãa requer uma técnica, f

de tornar-se diçl10 da naturalização. tas vezes, o SImples convite para ver olanDs cientificos onee a funcã
O qUe sucede 1090 ao imigrante os-

como se fez uma torto de maçãs na- �lcmento estranceir; li mais d;
sim reg;strlldo é receber ti visita pe- d!] :roais li, que trabalho de iniciativa II'Jf-::e que de ;e contrapôr á do .,�I
'0

.. me�os do prof�sso_r, da escola de: p�.r.hellla.r em favor da assimilaçõo do

1-
menta nocional..

'", :"
seu bamo, qUe vai polldamenle agro.

I
e.T.ongelr,o. O problema ocupa-nos ogoro,' �

.jeccr-lhe, �, "inten�ãa", mos na reoli-j _

Nas escolas. di�os de americanização,

I
sal mesmo revisto no t'arlnmcnto.

.dade verificar o ",'leI de. su" cultura o, programas inSinuam os costumes 10- nh,'mos em CO"to, que noo poõ,jm\is
o cote!jorio. ,das noções' cais _sem erradicar os da pátria de orl- .mitá-Ios ás

lhe �ão indispensaveis á forma-I gem, do' imigrante, o tal ponto que ,troda, e sim
ção da cidadania. Se o interessado, pedem em determinadas condições mis- didos sôbre a permollêncio
po:. exc�pl�, <li.nda. não �onhecc bem i turó-Ios, crial1do costumes novos. Dan- grGnte.

hngua do pOIZ, c a ensino da lin-l dt), por um lodo, c, opr uutro lado, " raHzação
!l\lCl co paiz. o primerio-' pllSSO do ou- recebendo as referidas escolas comple- J.

orro ERNST JENSEN

HERMANf',I JOHN

EDGAR JACOBSEN

Membro efetivo

AVISO:; Cientilícamos aos senhores adonistos de q\IC, deverõo cstor

de SilOS ações QII de documento !IM (omjlrMe Q suo posse.

��.��- ",.,

Radio Servico "São João"
�

.

da RAUL MUtLLfR

T,!]VES,a 4 de Fevele:irQ (dsfnmte do DêfJOsilo d�

Cot{tri�en5e 1 .

CQnsNtQ� de rndia; em gerol. _ Ámplifíc"dc'res,

Victrolas aufomatÍt:os, etc,

S<Hviçq honesto e ga�antid�

é v principal.
Costa

de

ncr
WALTER LI PI'MANN �istcncio ao puvo espanhol na tarefa

Cnpyrlght cios "Diários, Associados" extremamento' difíc:il c perigosa, que

E' evidente quO o regimen r\e fran- ele pode executar 50%inno, de aFastar

:0 nõo d,esopofecerlÍ apcna� porque 05

N"cõcs Unidos aprovem o· resolução

1"()�cst!] pelo governo americano. Ma;

�ãl' é mcOQs certo, que 'o regimen de

1I1� usurpador 'c "restour,ar o re'Jime le-

901,' A �tc:pa seguinte; que podo
estar preparado, 'sofia um pOfta

Franco tombem não desopareceró se

JS todos nós rompermOs 'relações' díplo-

entre os principais partido!>.
Espanha, de' -,toclos �s partidos, éxee.
t,)' oS fanatkos da- �xtrcmo direita

Victor Probst Cia.

orgúlho' dos
����-=�� =�---�---�,----------�--

I
I j'

• '.
um!l co ctaneo ue cronlcos e enSdlO$1t

i IlIr dos jornalistas tipicos do g�r�ç9i:i
j de ,á:ritorc$ e homens de imf'rt'iris�;
I que jUI1!gyam Ó profi5550, como

"

i complemenfo I1CCe53<lr;O, "s hóbifos

I buemb e o d csintc;csse to�al pel
I o�"Ctto5 práticos dg viclg.

I DQyom tudo do cspirito C Il.cHia'

,

) Ihll1m cm troe? a não c; a "vágo
I.' - .J

"

. ! �:.!lrQçoo -u�s cQntcmpor�nt"5t nos cj�-
,.·,.OS rcstntos em que eram cO!lnhed�

prec OS do<. .'

� Tinham lolcnlo c eram vcrclodei
or!!stas. Mas Q Sua fi'!1,ifia

UE s
o Melhor Sortimento

na
ajudava
cr,; .de

O!l amolgava.
I) que

Não fazia parte de grupo,s· "ÕO
d� partidos p(lliticos c rcc(utavQ
amigos !!ntre os companheinJ5
bclho de menos prestigio.
tjjlham poder ou altos encor90S, 0111(1-'

sempre com

�,J intransigente
"'O '·oh"a, que cro o liberdade'
Ql.lira

.

conslderaçõo I'JU influencia
nó;) ',-i'c:;sc ('OS SUOS cOn'tÍc-çõcs
soá;,

io,Esportivo Olim pico
CO:AES,

A.
.BAILE DE

o estilo � I) retrato do SItu

SimpJ�s, gro,"050,
voa' <1c imaginaçiia. Mos, tomo

I
v.j �QS póginas do livra no qual

hurG'\ '!'J:'" nm- j
rc<::! )lheram algum-as joias. dignQS

pc lo S' f"J D,;':. _

d� serem cor;scrvodas cplo admiray�(,
1..'i�'�:. 1'0\ ar. espelh""om a força do suo 01.

I
m'l, � Cafoter profundo de umll PSI'-'"

. I
Sel ohda,le cujo ,ecordaçõo nqodu, .

i goro entrlt os que souberam

I
fJ.

• foi Raimundo Moglllhõ1'!s do, llf(lI!
dL' jOrl1Qlistas do primeiro quarto des�
le século_ Pode Ser lido hoje com n

agrado com qUe o recebia. opublico 'do
tempo, tanto há Óe humano e

deiro 110S Comenrarios Com que ocom.'

. I o�lIhQv(l faros, homens e COU5!lS, atr�
oe

I
ve; do lahar quotidiOl'lo do imprC�S(L

<lo '

<,',"J" ''jL:':, I

(Jj-:-; Foro n:..al::::Jr rir') pr(,I)�·n·.::; L-h1 2� d�3 iJ/i.TAL, 0':"10 fin!�HJ (�5 21
f)Z;:; [ltlt,je:, qo S· Ú !,ti (/·RLO'J GOf/1ES/ g2n\iliQ�i,!e csdrQ.·/�

I

I
CONSERVf.S NACIONAIS: - DtlIllQ�(Il$ _ Peccgo:; • M"rAllge�

I
F � - AboOlXb I!i90' - ""pinos • Codve· Hãl' -, Azeite Mario _ te

CONSERVAS EXTRANGEIRAS' - Pccc�on _ CCrel'(l: : cc ' I'� • n� pwgnolls - À;;ptlr-
90S - Sardinhas - An<:hoVtls :- AantiPc0sto - D9mqsco - Tomaras - rte. _ .

HBlOAS NACIONAIS - Ú�Qrc; • Corvcjlls - Rcfrigcrnntc5 • AgUQ5 . Vi- f
-------�

I
LÍtorcs de 1

proccdcncia I'roncc;/;o: Catou - AnisoUo - ChGrtrClISC e CointrcQu. Cgnac:

OfeRECEMOS

f�� ines,=-,:> p':mJ i.) i!::fcrld') bWI�! pDàeróo ser r�\dqlJirj ..JJ� o port!r dr.; I �
(r;rn:::-nie \.':ufrt 'J :::€p:'lor fV�'J/1!)el Pêreiru Juniut} ",<1 F�adlQ Cultura.

nhQs _ Champanhos, 'Etc. DR. HROMADA COMUNICA AIS SEUS CLIENTES QUE se ACHARA' AUSEN�
DE JANEmOI;"

BEBIDAS EXTRANGEIRAS - Vinhos Portugueses c Hcspannois.

(' Whis)'.
ENTREGA A DOMICIUO ATE' O DIA 20 DO CORRENTE

, Dr. Angelo de Caetano, comunica (11)5 5ellS clientes o instalaçãu
se\! :Consult'orio "meJieo ú Rua 15' de Noyellíb'rü Nr.- 1043 - {lO lado

Formada Cellttol.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




